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Resumo 
Huamán Pino, Gabriela Alejandra. Biossorção de Metais Pesados 
Utilizando Pó da Casca de Coco Verde (Cocos nucífera). Rio de 
Janeiro, 2005. 113p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência 
dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

A poluição por metais pesados vem se tornando um sério problema 

ambiental. O uso de biomassas como material sorvente para a destoxificação de 

efluentes industria is contendo metais aparece como uma alternativa promissora 

às tecnologias existentes. O objetivo desta dissertação foi determinar a 

capacidade de adsorção da casca de coco (Cocos nucifera) para diferentes 

metais pesados. No processo de biossorção foram ava liados o pH da solução, a 

concentração inicial dos íons metálicos, o tamanho de partícula e a cinética do 

processo. As características da superfície da casca de coco foram investigadas 

utilizando medições de potencial zeta e análises com microscópio eletrônico de 

varredura. Obtiveram-se altas percentagens de remoção para o Cd, Cr(III) e 

Cr(VI) dentre as seis espécies metálicas estudadas (As(V), Cd, Cr(III), Cr(VI), Ni 

e Zn). Os valores ótimos de pH utilizados foram de 7 para o cádmio e cromo (III) 

e de 2 para o cromo (VI). Em concentrações inicias inferiores a 100 mg/L foram 

obtidas percentagens de remoção superiores a 95%, 85% e 80% para o cádmio, 

cromo (III) e cromo (VI), respectivamente. Em concentrações inicias menores 

que 1000 mg/L, a percentagem de remoção para o cádmio e o cromo (III) foi de 

80% e 85%, respectivamente. Foram utilizados os modelos de Langmuir e 

Freundlich para avaliar a capacidade de adsorção de metais pesados pela casca 

de coco. O modelo de Langmuir mostrou-se mais adequado para o cádmio e o 

cromo (VI), enquanto que para o cromo (III) o modelo de Freundlich foi o mais 

adequado. A cinética do processo de biossorção foi estudada para o cádmio 

mediante as análises integral e diferencial. Foi observado que o processo de 

biossorção de cádmio por casca de coco verde obedece a um modelo de 

pseudo-segunda ordem. Os resultados apresentados mostram que a casca de 

coco apresenta as características apropriadas para o processo de biossorção de 

cádmio, cromo (III) e cromo (VI) e que pode ser utilizada como uma alternativa 

aos processos clássicos de destoxificação de efluentes. 

Palavras-chave 
biossorção; metais pesados; cocos nucifera; biossorvente; e fluentes. 
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Abstract 
Huamán Pino, Gabriela Alejandra. Biossorption of Heavy metals on 
green coconut powder. Rio de Janeiro, 2005. 113p. Master Dissertation – 
Department of Materials Science and Metallurgical, Pontifical University 
Catholic of Rio de Janeiro. 

Heavy metal pollution has become one of the most serious problems today, 

and the use of organic material biomass for the detoxification of industrial 

effluents for environmental protection offers a potential alternative to existing 

trea tment technologies. The aim of this work was determined the biosorption 

capacity of coconut fibers (Cocos nucifera) for different heavy metals. The effect 

of pH, initial concentration, size of particle and kinetics were studied. The 

characteristics of the surface of coconut fibers had been investigated using 

measurements of potential zeta and analyses with scanning electron  microscope. 

The removal was found to be higher for cadmium, chromium (III) e chromium (VI) 

among the 6 metallic species studied (As, Cd, Cr (III), Cr (VI), Ni e Zn). The 

values of pH used were 7 for cadmium and chromium (III) and of 2 for chromium 

(VI). For cadmium, chromium (III) and chromium (VI), with an initial metal 

concentration lower than 100 mg/L, removal rates of 95%, 85% and 80% 

respectively had been observed. For cadmium and chromium (III), with an initial 

concentration lower than 1000 mg/L, removal rates of 80% and 85% respectively 

were found. The adsorption capacity of coconut fibers for heavy metals had been 

evaluated using Langmuir and Freundlich adsorption isotherms. The Langmuir’s 

model gave best results for cadmium and chromium (VI) and Freundlich’s model 

for chromium (III). The kinetics of the process was studied just for cadmium, 

because it presented the best removal rates. The kinetics study showed that the 

biosorption process followed a pseudo second order model. This suggests that 

coconut fibers represent a good option for biosorption process and can be used 

as an alternative to the classical technologies for effluent decontamination. 

 

Keywords 
biosorption ; heavy metals; cocos nucifera; biosorbent; wastewaters. 
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